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Introdução 
Lecythis pisonis Camb., conhecida popularmente 

por sapucaia, pertence à família Lecythidaceae e 
encontra-se distribuída entre os estados do Piauí, 
de Pernambuco até São Paulo e na região 
amazônica.1 

As folhas da sapucaia são utilizadas 
popularmente na preparação de banhos contra 
coceiras no corpo.2 Devido indicações de uso 
popular e estudos realizados com espécies de 
Lecythidaceae que relatam a presença de 
substâncias com propriedades antioxidantes e 
citotóxicas,3 o presente trabalho teve como objetivo 
isolar e identificar constituintes químicos do extrato 
etanólico das folhas e avaliar a atividade citotóxica. 

Resultados e Discussão 
A partição do extrato EtOH das folhas de L. 

pisonis forneceu as frações etérea, aquosa, 
hexânica e acetato de etila. O fracionamento 
cromatográfico da fração etérea permitiu o 
isolamento de uma mistura dos triterpenos α- e β-
amirina (1 e 2) e do diterpeno (E)-fitol (10), duas 
misturas triterpênicas compostas pelo uvaol e 
eritrodiol (3 e 4) e ácidos ursólico e oleanólico (5 e 
6), friedelan-3β-ol (7) e uma mistura dos esteróides 
sitosterol e estigmasterol (8 e 9). As estruturas das 
substâncias isoladas (Figura 1) foram identificadas 
através de análise dos espectros de RMN 1H e 13C e 
comparação com dados da literatura.4 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 1. Substâncias isoladas de L. pisonis 

 
Tabela 1. Percentual de inibição do crescimento 
celular (%IC) de amostras de L. pisonis em 
linhagens de células tumorais a 25 µg/mL 

Linhagens celulares 
Amostras 

HL60 HCT8 SF295 MDA-MB435 

Extrato EtOH SA 18,04 20,80 NT 

Fração etérea NT 43,7±1,8 95,5±1,7 60,8±5,5 

5 + 6 NT 100±0,1 100±0,1 100±0,6 

Doxorrubicina 97,30 96,94 87,67 NT 

* HL60 = Leucemia – humana; HCT8 = cólon – humano; SF295 = 
glioblastoma – humano; MDA-MB435 = Melanoma – humano; NT 
= não testado; SA = sem atividade 

A citotoxicidade do extrato etanólico das folhas de 
L. pisonis, fração etérea e mistura de compostos 5 e 
6 frente à células tumorais foi avaliada pelo método 
do MTT.5 Doxorrubicina foi utilizada como controle 
positivo. Dentre as amostras avaliadas a que 
apresentou maior %IC foi a mistura composta pelos 
ácidos ursólico (5) e oleanólico (6) (Tabela 1).   

Conclusões 
O fracionamento da fase etérea resultou no 

isolamento e identificação de três misturas binárias 
de triterpenóides pentacíclicos denominados de α-
amirina e β-amirina, uvaol e eritrodiol e ácidos 
ursólico e oleanólico, uma mistura dos esteróides 
sitosterol e estigmasterol, friedelan-3β-ol e o 
diterpenóide (E)-fitol. 

A mistura triterpênica dos ácidos ursólico e 
oleanólico demonstrou atividade citotóxica para as 
três linhagens de células testadas.  
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